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Q
uantos famintos vagam pelo país 
que se vangloria de ser um dos ce-
leiros do mundo? A pergunta en-
trou no centro de uma cena po-
lítica já conturbada depois que o 

atual presidente do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), o economista 
Erik Alencar de Figueiredo — ex-subsecre-
tário de Política Fiscal da equipe do minis-
tro Paulo Guedes e no cargo desde março 
— assinou estudo no qual põe em dúvida 
resultados de recentes pesquisas que apon-
tam o aumento no número de brasileiros 
em insegurança alimentar.

Em estudo de 18 páginas intitulado “Ex-
pansão do programa Auxílio Brasil: uma re-
flexão preliminar”, o economista sustenta, 
abordando impactos do programa social do 
governo federal sobre indicadores socioe-
conômicos, que houve aumento da rede de 
proteção social no país. Segundo ele, foram 
incluídas mais de 5,7 milhões de famílias no 
projeto, com injeção de R$ 30,3 bilhões nos 
oito primeiros meses de 2022 em função do 
aumento do benefício. O texto procura rela-
cionar ainda a iniciativa com o estímulo ao 
mercado de trabalho formal, sustentando 
que “foram gerados, em média, 365 novos 
empregos formais para cada 1 mil famílias 
incluídas no programa”.

Mas argumenta que, apesar dos dados 
que apresenta, “pesquisas recentes têm des-
tacado o crescimento da prevalência de des-
nutrição e insegurança alimentar no país”, 
para sustentar que “de forma surpreenden-
te, esse crescimento não tem impactado os 
indicadores de saúde ligados à prevalência 
da fome, o que contraria frontalmente a li-
teratura especializada”.

Entre os estudos cujos resultados põe em 
xeque, o trabalho de Erik Alencar de Figuei-
redo em sua “Nota da Presidência” do Ipea ci-
ta nominalmente o “2º Vigisan: inquérito na-
cional sobre insegurança alimentar no con-
texto da pandemia da covid-19 no Brasil”. É 
uma referência a sondagem feita pela Rede 
Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segu-
rança Alimentar e Nutricional (Rede Pens-
san), constituída por pesquisadores, profes-
sores e estudantes, com execução do Institu-
to Vox Populi e apoio de organizações como 

a Ação da Cidadania, a ActionAid, a Funda-
ção Friedrich Ebert Brasil e o Sesc São Paulo.

Com entrevistas feitas de novembro de 
2021 a abril deste ano em todas as regiões do 
país, abrangendo 12.745 moradias em 577 
municípios distribuídos pelas 27 unidades 
da federação, a pesquisa se apresenta co-
mo um retrato representativo do conjunto 
do país. E sustenta que mais de 33 milhões 
de pessoas convivem com a fome, o equiva-
lente a 15,5% da população, enquanto mais 
da metade dos brasileiros (125,2 milhões de 
pessoas) enfrentam algum grau de insegu-
rança alimentar. Aponta ainda que, entre 
o último trimestre de 2020 e o primeiro de 
2022, a forma mais grave de déficit de ali-
mentação incorporou ao exército de famin-
tos mais 14 milhões de cidadãos.

Enquanto o estudo do presidente do Ipea 
defende os avanços socieconômicos do pro-
grama que é a principal vitrine social da atual 
gestão, o 2º Vigisan sustenta em seu relatório 
que, ao lado da progressiva crise econômica e 
da pandemia, “o desmonte das políticas pú-
blicas que poderiam minimizar o impacto 
das duas primeiras explica o recrudescimen-
to da insegurança alimentar e da fome entre 
o final de 2020 e o início de 2022”.

Em ano eleitoral, é previsível que dados e 
estatísticas sobre os desafios sociais que se 
agravaram durante a pandemia — o que pa-
rece ser consenso, embora haja divergências 
sobre as causas — sejam apropriados de for-
mas diversas, por diferentes correntes, con-
veniências e narrativas. Sem entrar no méri-
to de cada uma, parece claro que, menor ou 
maior, o exército de famintos é uma realida-
de que deveria envergonhar qualquer pessoa 
em uma nação que se orgulha de ser uma po-
tência do agronegócio mundial.

Diante dela, mais produtivo do que dis-
cutir o tamanho da população com fome — 
embora o debate não deixe de ser relevan-
te —, parece ser apresentar aos candidatos 
propostas que deem conta da urgência de se 
enfrentar essa chaga nacional. E que esse en-
frentamento venha de programas economi-
camente sustentáveis, que não se resumam 
a benefícios sociais que aumentam ou dimi-
nuem ao sabor dos ventos da política — so-
prem eles da direita ou da esquerda.  

A polêmica sobre
o tamanho da fome
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Ainda sob impacto da repercussão da 
entrevista do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ao Jornal Nacional, come-
ça hoje o horário eleitoral. Diariamente, 
em dois blocos de 25 minutos de segun-
da a sábado, os candidatos vão se reve-
zar no rádio e na televisão. Em primeiro 
lugar, é importante deixar claro que não 
tem nada de “gratuito”. A renúncia fiscal 
estimada é de R$ 737 milhões às emisso-
ras no Imposto de Renda.

Outro ponto é que a importância do 
horário eleitoral na definição do voto está 
cada vez mais em xeque. Criada em 1962, 
a propaganda obrigatória surgiu com a 
proposta de garantir espaço aos partidos 
políticos na programação das emissoras 
de rádio e televisão para divulgação das 
ideias — afinal, tratam-se de concessões 
estatais e contam com regulação especí-
fica durante o período eleitoral.

Com o passar dos anos, o tempo destina-
do ao horário eleitoral foi ficando cada vez 
mais curto. Durante a ditadura militar, por 
exemplo, chegou a ter duas horas e meia 
diariamente. Assisti pela primeira vez ain-
da na infância, quando o Distrito Federal 
passou a ter representação política no Con-
gresso e o eleitores locais puderam eleger, 
em 1986, três senadores e oito deputados 
federais. Era uma outra época, com comi-
tês eleitorais distribuídos pelas cidades e 

com intensa distribuição de santinhos nas 
ruas —cheguei, inclusive, a fazer uma co-
leção de porta-documentos com a foto e o 
número dos candidatos.

Desde então, presenciei momentos 
famosos no horário eleitoral, com jingles 
que marcaram época, denúncias bom-
básticas. Mas veio o avanço tecnológi-
co e a reboque a forma de consumir in-
formação mudou. É fato que as pessoas 
acompanham cada vez menos os canais 
abertos na televisão e a busca por no-
tícia migrou para smartphones, tablets 
e afins. Assim, uma pergunta se faz ne-
cessária: qual a importância do horário 
eleitoral atualmente?

Hoje, considero que está em viés de 
baixa, mas não significa que não seja 
necessário. Mesmo com audiência ca-
da vez menor, a propaganda obrigatória 
é a única forma de um candidato con-
seguir chamar a atenção do eleitorado. 
Nem que seja por escassos segundos. 
Trechos dos principais candidatos se-
rão editados e vão circular pelos celu-
lares, até mesmo no mais restrito grupo 
de família — sem contar que pode ser 
um vídeo deepfake, lembre-se.

Atualmente, a disputa se ganha nas ruas e 
nas redes, ainda mais em um ambiente cada 
vez mais digital como o nosso. Mas é sem-
pre bom ficar de olho no horário eleitoral.
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Sabatina

A primeira entrevista  do 
candidato a presidente Jair 
Bolsonaro ao JN na Globo, 
realizada pelos os jornalistas 
William Bonner e Renata Vas-
concelos, não contribuiu mui-
to para maiores esclarecimen-
tos e decisão dos votos dos 
eleitores. Assim como eu, ou-
tras centenas de milhares de 
eleitores gostaríamos de saber 
de cada candidato qual seria 
as suas propostas nas áreas de 
saúde, educação, transporte, 
social e segurança pública. A 
entrevista feita pelos jorna-
listas ao presidente Bolsona-
ro não causou boa impressão, 
deixando centenas de milha-
res de eleitores sem os conhe-
cimentos das propostas do 
candidato. Foram várias co-
branças das atitudes passadas 
cometidas pelo o presidente 
que o impossibilitou de escla-
recer, com tranquilidade, suas 
propostas. Já a do candidato 
Ciro Gomes foi bem sugesti-
vas aos olhos de muitos ou-
tros eleitores. 

 » Evanildo Sales Santos,
Gama

Espertezas

Um conhecido me contou 
que a padaria em que ele faz 
as suas compras tinha para-
do de embalar os seus produ-
tos com sacolas plásticas, em 
conformidade com as novas regras que passaram a dis-
ciplinar o assunto, mas outro dia, surpreendentemente, 
ele viu que haviam voltado a oferecê-las aos seus con-
sumidores, ao preço de 10 centavos cada uma. Ele disse 
que ao tomar conhecimento disso levou um susto, até 
que a proprietária da loja, captando as interrogações 
dele, veio ao seu encontro e amavelmente o tranquili-
zou, colocando um ponto final nas suas apreensões, ao 
esclarecer: “Realmente, nós fomos proibidas de forne-
cer essas sacolas — mas não de vendê-las”.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Eleições

 O embate entre os candidatos Bolsonaro e Lula, 
com celeumas e posturas ofensivas em manifestos, re-
flete os graves problemas que a mídia social represen-
ta para a democracia brasileira. A internet, em muitos 
aspectos, deslocou a mídia de outrora, como jornais e 
televisão, como a principal fonte e o local onde são dis-
cutidos os eventos públicos. Mas as mídias sociais tem 
um poder muito maior de amplificar certas vozes e ser 
utilizadas como armas por forças hostis à democracia. 
Diante disso, levou o Judiciário à exigências de regula-
ção nas plataformas da internet para preservar a pró-
pria retórica democrática. Mas que formas de regula-
ção são constitucionais e viáveis? Nos deparamos com 

imposições e medidas muito 
fortes à liberdade de expres-
são, com o cerceamento do li-
vre arbítrio do cidadão. O go-
verno brasileiro enfrenta for-
tes restrições do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) quan-
to à sua capacidade de atuar 
nas redes sociais. As mídias 
sociais se armaram para mi-
nar a democracia, aceleran-
do deliberadamente o fluxo 
de informações ruins, utópi-
cas, teorias da conspiração e 
difamação. Somente as plata-
formas da internet tem a ca-
pacidade de filtrar e jogar esse 
lixo para fora do sistema. Nos-
sa preocupação com esse pro-
blema seria muito menor se o 
Facebook fizesse parte de um 
ecossistema de plataformas 
mais descentralizado e com-
petitivo. Com todos esses im-
bróglios que internet dispo-
nibiliza nas redes sociais, não 
interferirá no voto do cidadão, 
ele tem plena consciência do 
que é melhor para o país.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

A hora da 
Mobilidade 

Brasília possui um trans-
porte público de péssima 
qualidade que custa caríssimo 
ao GDF — repassa R$ 1 bilhão 
por ano às empresas de ôni-
bus — e não atende à popu-
lação. Por isso, 48% preferem 

usar carros particulares para se deslocar. Isso engarra-
fa o trânsito, onera e estresa as pessoas, polui o ar da 
cidade e sempre exigirá a destruição de mais área ver-
de para ampliar vias e estacionamento. A Esplanada, 
que já foi monumental, hoje é um imenso amontoado 
de automóveis. Agora, o GDF quer levar essa balbúrdia 
para as áreas residenciais, com o insano projeto Zona 
Verde, grave ameaça à paz e à vegetação no interior das 
quadras. Isso não resolve nada, o que precisa é mudar 
esse modelo de transporte caro, predador e ultrapassa-
do. Ele é sinônimo de caos. Brasília é uma cidade mo-
derna e sua população merece o melhor do mundo, 
em matéria de mobilidade, para deixar seus carros em 
casa. E o que há de melhor é o transporte sobre trilhos: 
Metrô, Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), monotrilho e 
o trem. Tudo movido a eletricidade, silencioso, seguro, 
confortável, rápido, pois corre em via exclusiva, e car-
rega até milhares de passageiros, caso de metrô e trem. 
Vamos mudar isso e dar um basta às falsas soluções, ti-
po VLP — que fica tão caro quanto o VLT — exige pista 
exclusiva, leva pouca gente e é altamente poluidor. Es-
sa eleição  é o momento ideal para vermos qual candi-
dato olha para frente e quer o bem dos moradores, nos 
oferecendo uma mobilidade de qualidade. Levando o 
metrô à Asa Norte e implantando pistas exclusivas de 
VLT, nas principais vias de acesso ao Plano Piloto: Es-
trutural, EPNB, EPTG e Epia Norte, até Sobradinho. 

 » Ricardo Pires,
Asa Sul

Guerra insana entre a Rússia 
e Ucrânia completou seis 

meses. Destruição, mortes, 
sofrimentos e tristezas. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Esta polarização, tida como 
definitiva, é nociva. Todo 

arranca-rabo político eleitoral 
sempre sobra o ruim para o 
povo, mais cruelmente aos 

menos favorecidos e à classe 
média. Reflitam melhor, Brasil!

Evangelista Duarte — Asa Norte 

Bolsonaro, ao receber o coração 
de D. Pedro I, reproduz o lema do 
ditador António Salazar: “Deus, 
pátria e família”. Seria mais um 

sinal do que pretende para o Brasil?
Euzébio Queiroz — Octogonal

Redução da Floresta Nacional 
de Brasília. Resultado da cultura 
do fato consumado, uma antiga 

estratégia dos grileiros locais.
José Enrique Fonseca — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


